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RESUMO 
 

A vitivinicultura dos vinhos de inverno do Sudeste brasileiro é uma experiência 

relativamente recente, expandindo-se para regiões vitivinícolas distintas, abrigando 

um número crescente de viticultores. O experimento foi conduzido utilizando o manejo 

de dupla poda, visando avaliar a duração dos estádios fenológicos, exigências 

térmicas, maturação, produtividade, características físico-químicas e bioquímicas das 

cultivares Vitis vinífera L. Sauvignon Blanc, Merlot, Tannat, Pinot Noir, Malbec e 

Cabernet Sauvignon. O vinhedo foi implantado em 2020. Cada cultivar foi plantada 

em linhas com 40 videiras na área experimental. Avaliaram-se dois ciclos de produção 

(2022/2023 e 2023/2024), com as podas de formação realizadas em agosto de 2022 

e de 2023, e as podas de produção em fevereiro de 2023 e de 2024. Durante o período 

de maturação das uvas até a colheita, foram realizadas avaliações do teor de sólidos 

solúveis totais (SS), pH, acidez titulável (AT) e índice de maturação (SS/AT) em cada 

parcela experimental. O momento da colheita foi determinado com base na análise da 

curva de maturação. Na colheita, foram avaliados o número de cachos por planta, 

produção e produtividade. Em cada parcela, foram selecionados 10 cachos para 

avaliação da massa frescas, comprimento e largura de cachos, bagas e engaço; 

relação massa fresca do cacho/engaço e relação massa fresca da semente/massa 

fresca da baga. Os ciclos de produção das variedades estudadas variaram 

significativamente, com duração entre 146 e 172 dias desde a poda até a colheita. 

'Sauvignon Blanc' e 'Cabernet Sauvignon' foram as mais produtivas, enquanto 

'Malbec' se destacou pela maior massa fresca de cachos e bagas. 'Tannat' apresentou 

maior número de bagas por cacho. 'Pinot Noir' e 'Tannat' apresentaram altos teores 

de sólidos solúveis, pH e índice de maturação. Os resultados indicam que as uvas 

Vitis vinífera L. sob dupla poda têm potencial para produção em condições 

subtropicais, especialmente a uva branca ‘Sauvignon Blanc’ e tintas ‘Cabernet 

Sauvignon’ e ‘Tannat’, podendo ser uma alternativa viável para o desenvolvimento da 

vitivinicultura em regiões não tradicionais. Este estudo também oferece informações 

importantes para o planejamento de novos vinhedos em condições subtropicais no 

estado de São Paulo, contribuindo para a produção de vinhos com potencial enológico 

na região sudeste do Brasil. 

 

Palavras-chave: curva de maturação; dupla poda; produção; Vitis vinífera L. 
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ABSTRACT 

 

The winter wine viticulture in the Southeast of Brazil is a relatively recent experience, 

currently expanding into distinct wine-producing regions and encompassing a growing 

number of viticulturists. The experiment was conducted using the double-pruning 

management system to evaluate the duration of phenological stages, thermal 

requirements, ripening, yield, and physicochemical characteristics of the Vitis vinífera 

L. cultivars Sauvignon Blanc, Merlot, Tannat, Pinot Noir, Malbec, and Cabernet 

Sauvignon. The vineyard was established in 2020, with each cultivar planted in rows 

containing 40 vines in the experimental site. Training pruning was carried out in August 

2022, followed by the first production pruning in February 2023. Thus, the crop cycles 

of 2023 and 2024 were assessed. During the grape ripening interval up to harvest, 

evaluations of soluble solids content (SS), pH, titratable acidity (TA), and maturity index 

(SS/TA) were conducted for each experimental plot. The harvest timing was 

determined based on the analysis of the ripening curve. At harvest, the number of 

clusters per plant, yield, and productivity were evaluated. For each plot, 10 clusters 

were selected to measure fresh weight (g), length (cm), and width (cm) of clusters, 

berries, and rachis; the fresh weight cluster-to-rachis ratio; and the seed-to-berry fresh 

weight ratio. The crop cycles of the cultivars ranged from 146 to 172 days from pruning 

to harvest. 'Sauvignon Blanc' and 'Cabernet Sauvignon' exhibited the highest yields, 

while 'Malbec' stood out for the largest fresh weight of clusters and berries. 'Tannat' 

presented the highest number of berries per cluster. 'Pinot Noir' and 'Tannat' showed 

elevated contents of soluble solids, pH, and ripeness index. The results indicate that 

Vitis vinífera L. grapes under double-pruning management have potential for 

production in subtropical conditions, particularly the white variety Sauvignon Blanc and 

the red varieties Cabernet Sauvignon and Tannat, offering a viable alternative for the 

development of viticulture in non-traditional regions. This study also provides valuable 

information for planning new vineyards in subtropical conditions in São Paulo State, 

contributing to the production of wines with enological potential in Brazil's southeastern 

region. 

 

Keywords: double-pruning; ripening curve; production; Vitis vinifera L. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A viticultura brasileira ocupou uma área em 2021 de, aproximadamente, 75.007 

ha, sendo os estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Pernambuco, Santa Catarina, 

Paraná, Bahia e Minas Gerais os principais produtores nacionais. Os vinhos finos, 

produzidos a partir de uvas Vitis vinífera L., registaram aumento de 34,42% na 

produção, atingindo um volume de 43,47 milhões de litros. Os vinhos finos, 

caracterizados pelo maior valor agregado, continuaram a apresentar crescimento nas 

vendas, mantendo a tendência observada em 2020, quando houve um incremento de 

55,44% (IBGE, 2022). 

Da quantidade total produzida em 2021, foram comercializados 27,08 milhões de 

litros, representando um aumento de 11,39% em relação ao ano de 2020. 

Especificamente, as vendas de vinhos tintos finos aumentaram 6,24%, totalizando 

19,34 milhões de litros. Já os vinhos finos brancos passaram de 5,11 milhões de litros 

para 6,14 milhões de litros, registando um crescimento de 20,02% (Mello; Machado, 

2022).  

Apesar da grande evolução já conquistada na qualidade dos vinhos finos 

nacionais, um dos principais fatores de entrave à maior competitividade da indústria 

vinícola brasileira é a qualidade da matéria-prima. As regiões vitivinícolas tradicionais 

realizam a colheita das uvas viníferas na época de maior pluviosidade, resultando em 

maturação incompleta da uva, baixa concentração de açúcares, diluição da acidez 

total, baixa síntese de polifenóis e diminuição da qualidade das bagas (Guerra, 2002). 

Tais condições dificultam a obtenção de cachos adequados para a produção de vinhos 

de qualidade com alto valor agregado, principalmente os tintos (Jackson; Lombard, 

1993). 

A região sudeste do Brasil, por outro lado, tem demonstrado grande potencial para 

a produção de vinhos finos de qualidade, elaborados a partir de uvas colhidas durante 

o inverno seco por meio da dupla poda (Regina et al., 2011; Dias et al., 2017; Brant et 

al., 2018). O vinho de qualidade é aquele que possui equilíbrio entre as características 

organolépticas e analíticas, é isento de defeitos tecnológicos e provoca impressão 

intensa e agradável em quem o consome moderadamente, essa impressão é 

determinada pela variedade, pela origem e pela competência do viticultor e do enólogo 

(Guerra; Tonietto, 2003). Segundo a legislação, vinho fino é aquele elaborado 

mediante processos tecnológicos adequados que asseguram a otimização de suas 
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características sensoriais e exclusivamente de variedades Vitis vinífera L com teor 

alcoólico de 8,6% a 14% (Brasil, 2004). 

Na região, a viticultura é uma atividade relativamente nova, embora tenha 

experimentado um rápido desenvolvimento, como evidenciado pelo aumento do 

número de vinhedos, vinícolas, volume de produção e diversidade de marcas 

comerciais. Uma característica distintiva da produção vitivinícola na área é a adoção 

da técnica de dupla poda. Essa abordagem permite estender o ciclo das videiras, 

resultando na maturação e colheita das uvas durante a estação seca, quando as 

temperaturas diurnas são moderadas e as noturnas são relativamente baixas, sem a 

ocorrência de chuvas. Como resultado, as uvas são colhidas em condições ideais de 

sanidade e maturação, e os vinhos produzidos apresentam uma qualidade intrínseca 

significativamente superior àquela que seria alcançada sem o uso dessa técnica 

(Guerra; Pereira, 2018). 

A dupla poda, idealizada pela EPAMIG (Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Minas Gerais), consiste na inversão do ciclo da videira para o período de outono e 

inverno, de forma a evitar os excessos de chuvas do verão e as elevadas 

temperaturas. Nesse manejo, são realizadas duas podas: poda de formação dos 

ramos produtivos e poda de produção.  

A poda de formação dos ramos é executada em meados de agosto, com poda 

curta (duas gemas), seguida da aplicação de produtos para uniformizar a brotação. 

Nesse ciclo, todas as inflorescências são eliminadas. A partir do mês de janeiro, 

quando os sarmentos já estão lignificados, realiza-se a poda de produção dos ramos. 

Nesse ciclo, as videiras brotarão por volta de 10 a 12 dias após a poda, a florada 

ocorre no final de fevereiro, o fechamento do cacho no final de março, a maturação 

inicia-se em meados a final de abril, para colheita em final de junho a início de julho 

(Amorim et al., 2005; Regina et al., 2006; Favero, 2011). Logo, após a videira repousa 

em torno de 30 dias para iniciar um novo ciclo de formação.  

No inverno, as condições climáticas favorecem o acúmulo de compostos fenólicos 

devido às maiores amplitudes térmicas e melhor equilíbrio entre o teor de sólidos 

solúveis e a acidez na baga, devido à redução do consumo do ácido málico pela 

respiração que é mais intensa em temperaturas próximas a 30 °C (Toda, 1991). Além 

do período de maturação mais longo em função das baixas temperaturas e a menor 

disponibilidade de água no solo que acarreta uma diminuição das dimensões das 

bagas (Ojeda et al., 2001; Dias, 2011). 
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Os vinhos elaborados com as uvas colhidas no inverno tem uma marca coletiva 

registrada no INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial) “Vinhos de Inverno” e 

sua qualidade reconhecida em concursos nacionais e internacionais (Souza, 2021). 

Para a elaboração de vinhos com potencial enológico em novas regiões produtoras, 

se faz necessário a realização de estudos prévios referentes à adaptabilidade de 

variedades de videira, através de estudos das características agronômicas e 

enológicas referentes a cada “terroir” para a produção de vinhos brancos e tintos finos 

varietais de qualidade.  

Através do manejo de dupla poda, há um incremento nas características 

sensoriais da fruta, permitindo que o cacho permaneça na planta até alcançar 

maturação fenólica e maior teor de sólidos solúveis, resultando na melhoria na 

qualidade (Dias et al., 2017) dos vinhos (Mota et al., 2011). Até o momento, as 

cultivares desse estudo que melhor se adaptaram a esse novo manejo foram 

‘Sauvignon Blanc’, entre as brancas e dentre as tintas, ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Malbec’ 

e ‘Pinot Noir’ (Verdi; Otani, 2016).  

Quando se estuda a vitivinicultura dos vinhos de inverno do Sudeste brasileiro, 

percebe-se que é um fenômeno relativamente recente, se expandindo para 35 regiões 

vitivinícolas distintas, abrigando uma comunidade crescente de produtores (Tonietto 

et al., 2020). O surgimento de novas regiões produtoras de uva faz com que o estado 

se consolide cada vez mais no mercado vitícola além de dar alternativas para os 

produtores locais diversificarem sua produção, aumentando, consequentemente, seu 

lucro. Além disso, dá suporte ao desenvolvimento e à adoção de novas tecnologias 

que contribuem para o estabelecimento da vitivinicultura como uma atividade 

economicamente rentável (Camargo et al., 2010). Por esses motivos, surge a 

necessidade de gerar informações técnicas sobre essas regiões recém-implantadas.  

A escolha do porta-enxerto ideal para determinado vinhedo deve ser precedida de 

uma análise físico-química do solo, o que permitirá adequar o porta-enxerto às 

características do solo, bem como do tipo de produto que se quer obter (Pouget; 

Delas, 1989). 

O porta-enxerto mais utilizado na região de altitude é o Paulsen 1103, híbrido 

pertencente à classe dos porta-enxertos vigorosos, com raízes profundas e alta 

capacidade de absorção de água e nitrogênio (Allebrandt, 2018). Esse porta-enxerto 

é originário da Itália (Sicília), uma cultivar resultante do cruzamento de Vitis berlandieri 

x Vitis rupestris. O cruzamento foi realizado em 1896, por Federico Paulsen, e foi 
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lançado no ano de 2014 (EMBRAPA Uva e Vinho, 2014).  

   O Paulsen 1103 é amplamente preferido pela maioria dos produtores de vinho 

de inverno devido à sua adequação superior para variedades europeias. Parâmetros 

como produtividade, pH, acidez, sólidos solúveis e compostos fenólicos, além da 

absorção de nutrientes e maturação, sofrem influência do porta-enxerto (Oliveira et 

al., 2019; Wang et al., 2019). O porta-enxerto pode desempenhar um papel crucial na 

composição da uva, influenciando diretamente sua qualidade, assim como a qualidade 

final do vinho (Rizzon et al., 2008; Mota et al., 2009). 

Com base no exposto, verifica-se a necessidade de trabalhos visando avaliar o 

comportamento de cultivares de videiras de Vitis vinífera L., ‘Sauvignon Blanc’, 

‘Merlot’, ‘Tannat’, ‘Pinot Noir’, ‘Malbec’ e ‘Cabernet Sauvignon’, para verificar o 

potencial produtivo das videiras no manejo da dupla poda em nova região de cultivo. 

Diante disso, surge a necessidade de conhecer o comportamento das videiras 

submetidas ao manejo da dupla poda, tendo em vista que a maioria das informações 

existentes na literatura refere-se ao manejo tradicional de primavera-verão. São 

necessários estudos aprofundados sobre a caracterização das uvas nesse terroir, 

devido a essa intensa busca por produção de vinhos que cumprem os critérios 

estabelecidos na legislação.  

Com isso, o objetivo desta pesquisa é caracterizar agronomicamente as cultivares 

de uvas Vitis vinífera L. no manejo de dupla poda, a fim de contribuir com a 

solidificação da produção de vinhos finos de inverno em condições de clima 

subtropical, definindo padrões analítico-sensoriais de diferentes cultivares de uvas 

viníferas, otimizando a produção e a qualidade dos vinhedos. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que as condições climáticas e fenológicas desempenham um papel 

determinante no cultivo de uvas para a produção de vinhos de inverno na região 

Sudeste do Brasil, favorecendo o desenvolvimento de uvas com alto potencial 

enológico. A região apresentou características climáticas favoráveis, com baixa 

umidade e alta amplitude térmica, ideais para o crescimento das videiras e a 

maturação das uvas.  

As cultivares analisadas demonstraram diferenças significativas em relação à 

duração dos ciclos fenológicos, com as cultivares Sauvignon Blanc e Pinot 

Noir apresentando ciclos mais curtos, enquanto ‘Tannat’ e ‘Cabernet 

Sauvignon’ mostraram ciclos mais tardios, refletindo a influência direta das condições 

climáticas e do manejo vitícola na uniformidade da produção e na qualidade das uvas. 

Os resultados indicaram ainda variações nas características físicas dos cachos, 

bagas e engaço entre as diferentes cultivares, sendo estas diferenças influenciadas 

tanto pelas particularidades genéticas das cultivares quanto pelas condições 

climáticas da região de cultivo. O ciclo vitícola de 2024, favorecido pelo acúmulo de 

biomassa e pela formação de cachos de maior qualidade, corroborou essa interação 

entre fatores genéticos e ambientais.  

Observaram-se distintas performances produtivas entre as cultivares de uvas 

cultivadas. A ‘Cabernet Sauvignon’ e a ‘Sauvignon Blanc’ destacaram-se como as 

mais produtivas, enquanto a ‘Malbec’ mostrou-se notável pelo elevado teor de massa 

fresca tanto dos cachos quanto das bagas. A ‘Tannat’, por sua vez, apresentou o maior 

número de bagas por cacho. As uvas tintas ‘Pinot Noir’ e ‘Tannat’ também 

demonstraram maiores valores de sólidos solúveis, pH e índice de maturação. 

As uvas Vitis viníferas L. cultivadas com a técnica da dupla poda revelaram-se 

promissoras para produção em condições subtropicais, especialmente as cultivares 

Sauvignon Blanc, Cabernet Sauvignon e Tannat, representando potenciais 

alternativas para o desenvolvimento da vitivinicultura em regiões não convencionais. 

Estes resultados também são relevantes para o planejamento de novos vinhedos nas 

condições subtropicais do estado de São Paulo. 

No entanto, são necessários mais ciclos produtivos para uma avaliação mais 

abrangente sob estas condições, a fim de recomendar a adoção de novas cultivares 
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pelos vitivinicultores, visando explorar o potencial enológico através do método da 

dupla poda. É fundamental destacar que a prática da dupla poda requer um manejo 

fitossanitário mais rigoroso, especialmente do período pós-poda até o florescimento, 

o que pode acarretar custos adicionais para o manejo da cultura. 

Em termos de maturação, as cultivares Sauvignon Blanc e Pinot 

Noir apresentaram-se mais precoces, enquanto ‘Tannat’ e ‘Malbec’ iniciaram a 

maturação mais tardiamente. Durante o processo de maturação, observou-se 

aumento dos sólidos solúveis e diminuição da acidez titulável, com a 

cultivar Tannat destacando-se por atingir os maiores níveis de sólidos solúveis. Por 

fim, o índice de maturação (SS/AT) variou conforme as cultivares analisadas, com 

a Merlot apresentando o melhor equilíbrio. 

A partir das análises bioquímicas e físico-químicas realizadas nas uvas das 

cultivares Sauvignon Blanc, Merlot, Pinot Noir, Tannat, Malbec e Cabernet Sauvignon, 

conclui-se que as características compostas pelos fenóis totais, flavonoides, 

antocianinas e capacidade antioxidante desempenham um papel fundamental na 

qualidade do produto. 

Esses resultados ressaltam a importância das variáveis de maturação na 

determinação do momento ideal de colheita, e indicam que o conhecimento detalhado 

das interações entre as condições climáticas, o ciclo fenológico e as características 

das uvas são fundamentais para a produção de uvas com potencial enológico na 

região Sudeste do Brasil.  

Os dados obtidos neste trabalho reforçam a importância da obtenção dos dados 

relacionados a duração dos estádios fenológicos visando auxiliar o viticultor na adoção 

das técnicas de manejo no momento mais adequado, com como no momento ideal de 

colheita.  

Os resultados da curva de maturação das cultivares de uvas no manejo da dupla 

poda mostram o potencial enológico dessas cultivares em condições subtropicais.  

Esses achados indicam que o manejo de dupla poda, aliado às condições 

climáticas específicas da região estudada, pode contribuir significativamente para a 

produção de vinhos de alta qualidade. Os dados obtidos podem orientar os viticultores 

na escolha das cultivares mais adequadas para produção da uva e do vinho, visando 

maximizar a qualidade da matéria-prima dos vinhos produzidos.  

A definição da maturação ótima das uvas é um aspecto crucial na viticultura, pois 

influencia diretamente a qualidade do vinho que será produzido. Esse ponto ideal de 
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maturação varia conforme o estilo de vinho desejado, uma vez que diferentes tipos de 

vinhos exigem características específicas das uvas. 

Sendo assim, observa-se que o potencial enológico significativo do sudeste 

brasileiro, tem sido evidenciado pela excelência dos vinhos produzidos. A adoção da 

técnica de dupla poda emerge como uma ferramenta crucial para o avanço da 

viticultura nessa região. Portanto, novas investigações são essenciais para ampliar 

constantemente novos centros vitivinícolas, aumentando a diversidade e a tipicidade 

da produção, o que contribui para a qualidade dos vinhos nacionais. 
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